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Attendei) dominadores da época! ! A dominação sem limittes conserva os espíritos enr 
ou tarde-se torna em sentimento, hostil, e este em seu desenvolvimento não utilisa aos despi 

- O Pharol tratará de politica , e sempre em sentido bpposto ao partido Saquarema ; combaterá energicamente os actos do 
trarios , e nisto fará serviqo relevante , porque movendo discussão sobre esses actos., se delucidará a verdade, Receberá amim 
tinhas serão impressos gra/is para os Srs. assignantes , e das que excederem-áe pagará 80 rs. por cada umâ , tanto como dever! 
por cada uma, que contiver o annnncio. Para esta Folba subscreve-se nesta Typ. a 10® rs. por anno , e jior semestre pagos a"íl 
erá lugar as terças e sextas feiras não sendo dias santos de guardai, era cujo caso terá lugar nos iinmediatoê. 0 

porto mem. 

O PHAROL. 

lllm. Sr.... 

que lao zeloso se mostra pela reputação 
da supplicante, consentir que este máo 

homem continue a prostituir á mesma 

supplicante e a expol-a-á irrisão publi- 
ca, para o quo apresenta a mesma sup- 

plicante como meio de evitar este mal, 
os seguintes artigos de Lihello, contra 
o véo declarado. 

A infrasc :pta, cançjnda ja de tanto P. qtie não sabendo o réo escrever o 

soílrer manotaços e couces, e não po- nome ao menos do emprego que elle, 
dendo por mais tempo continuar em ou alguém exerce, não deferia ter sido 
seos solíninentos pelos ultrajes que tão escolhido para snpprir faltas e as- 
repetida e eslupidamente lhe ir roga um sim 
homem (na figura) que mora no 2. ^ ] P. que reconhecidos e sentidos os 
d es t neto desta'cid^le, ea^uem; não couces na supplicante, entidade respei- 
sabe a supplicante porque, se confiouI cavei, devo „ <,o,t.oiro %v ««utocado 
importante autoridade, para vergonha 1 da forqa com que se acha para isso. por 
eterna desta mesma cidade, vem recor-lqne 
rer a V. S. « na esperança de lhe pres- P. que é deshonra para um paiz, on- 

tar acolhimento e livral-a de tantas in- de ha pessoas habilitadas para bem 
junas. Bem convicta está a supplicante exercerem cargos públicos encarre^ar- 
.1. nnp V S «  — — ; "•« uma (na figura somente) cuiu^a 

1 í»Irl;Írla cA L.: L _ ■ I ' J 

o terrível brinquedo de saltar de cima 
de uma mesa para a algíbeira (oh! que 

altorge) de um sngeito (jue mais achava 
objectos pertencentes a quem procura- 
va do que os indivíduos, (e tudo era en- 
tão virtude! Que vergonha ) sendo que 
por tal motivo ainda 

1 . que semelhante unhador deve 
soilrer o castigo de (cortadas primeira- 

mente as grandes unhas de Gavião) ser 

lemeltido a uma aula, onde aprenda 
a escrever melhor, e a não despresar 
tanto a queixosa, levando para i>so 
mnn P'JrçaO de palmatoadas diariamen- 

te, senão como castigo pelos erros que 
coinmelter pa esçhola a que for man- 
dado, ao menos para feo.udar-lhe os 
seos feitos de trahição partido, a 
que chsia pertencer, e J.mtra „ nual 

/ 

de que Y. S. " luetara com innume 
ras dificuldades para faser-lhe justiça, 
si quiser substituir a esta pessoa auto- 
risada por outra do mesmo credo (sa- 

quarema) porque na verdade este des- 
Iricto é não só pobre desta gente, mas 
também entre ella deficil, senão impos- 

sível é achar quem tracte a supplicante 
com a delicadesa que ella merece; mas 
está também persuadida que outra 
qualquer pessoa será menos injuriosa 
por mais caprixo que tenha em recor- 
rer á queixosa para lidarcoma penna na 
inão. Não numerará a supplicante to- 
dos os ultrajes recebidos desse indiví- 
duo, porque para fasel-o cancaria a pa- 
ciência de V. S* ^ , que muito tem era 

que occupar-se; mas dirá somente que 
esse mesmo indivíduo acintoso e máo 
protestou e jurou por todas as brasas es- 
palhadas que não havia nunca escrever 
aubdelegado, e sim— Sobre-Deleiiua- 
do! 

Alista disto não poderá Y. S. 

p a ci da de só foi conhecida, em certo ca- 
ynitoso tempo, para ligeiresas de alta 

significação; e ainda mais 
P» que si da parte de Y. S. a ha de- 

sejos illímitados de dar alguma repre- 

sentação a essa pessoav^íais coherente 
marcharia com seos ^apgegoados princi-/ 
pios de justiça, raancíã^do que fosse el- 
la antes para uma eschola, onde apren? 

desse não só a escrever menos errada- 

mente, mas também a conhecer que o 
exercício aproveitável de um empregcT 
é muito diferente daquellle que certo 
Espalha desenvolveo, e para isso 

P. que o réo foi accusado, no tempo 
em que os brasileiros não eraõ attendi- 
dos,- de haver brincado com ura reló- 
gio do fallecido, honrado e^huoso ci- 
dadão João Pedro de Mefeu-os, brin- 

quedo de que resultou que os herdeiros 
do mesmo, então vivo, não podessem 
vêt a avaliaçao dn dito relogío jáo in- 

ventario, porque ausentou-se clpcoin 

negociava polvora, faccas para lança 
etc etc; e nestes termos 

P- que o presente Lihello deve se 

recebido á fim de que, c >m a possive 
brevidade, a queixosa mais naò solfr 
cio reo, e seja este exautorado como in 

capaz do exercício em que se acha cou 

escândalo publico. 

IL P. 
C osp. p. N. 1\. 

Portoxá.legre "Jfide fevereiro de 185J 

A Orthognfpkia, 

Yamos dar publicidade no orfio 
Gomiminicfulo que se vai ler na 
porque concordemos irn lotum' c<m 
algumas proposições ahi contida 
mas sim porque é elle produeoáo d 

um nosso correligionário m:Ij1u;o 

assim o temos sempre oonsiden d 

e üh reconhece,,,„5 , 
aproveitai .. a Socie,l„,le. o, 
mos ipie ,1o facto «leseachare.n 
tos prelos en, |,o,ler ,1,, ef,r„„2eiroi 

'juc^eru um interesse teen, (,eí„ nos 

( 
1 



a OU 
dese- 

que tive- 
ntaremos 

ais culpado 
iou pela So- 

os feitos â Na- 
estrangeiros que 

tuna por esses meios 
mes, ou serão os nacionaes mes- 

mos que, ou por vingangas particu- 
lares, ou por espirito de partido,, ou 
mesmo porque pretendão prestar 
servigos a outros, procurão os prelos 
desses homens, que vieráo buscar 
fortuna1? Não vemos nós desses ex- 
emplos por muitas vezes? Sim, é is- 
so o que infelizmente se dã, e com es- 
pecialidade da parte do governo, 
quando, como na actualidade, o com- 
posto dehomens, cujas opinioens po- 
líticas são no todo infenças ã liber- 
dade do povo, e porisso repellidas 
por elle/ Náo se vè de ordinário que 
os prelos pertencentes a eslxangei- 
ros são os que se prestâo a acceitir 
artigos em defesa da opinião hoje 
dominante, (porque está no poder ) 
e são também de onde partem, não 
comedidas -censuras aos actos do 
governo do partido liberal, isto é, do 
partido da Napão, mas desses arti- 
gos em que só descobrem-se calum- 
nias, injurias, e ataques os mais di- 
rectos até ã honra das próprias fa- 
mílias desses homens liberaes? O 
que pois daqui sc deve concluir, se- 
não qus amando o poder essa gente 
que hoje está com as redeas do poder, 
recorrem a todos os meios para gal 

gar a elle, não poupando os dinhcfi- 
ros públicos para comprar a vonta- 
de desses estrangeiros? Sitn. é isto 
uma verdade, e neste cazo. como 
concideramoí mai,s criminozo a cor- 

ruptor que o corrompido, não aceita- 
remos a doutrina do nosso correli- 
gionário nesta parte. 

Ainda mais outra proposição dis- 
junetiva avanço o nosso correligi- 
onário, que é força, lancemos de so- 
bre nós para aquelles que por ven- 
tura estejâo no cazo de acécitarcrn- 
na. EVerdade que a nossa fotija é 
uma daquellus que tem fim político, 
quo procura bem ou mal sustentar 
certas idéa^^partido, mas não se 

t 'V* 

a escandalosas recriminacões 
surtido, porque recriminagõcs de 

partido não podem ser concideradas 
as censuras, por mais fortes que el- 
laí sejão, aos actos arbitrários, dés- 
poticos e da mais infrene tyrannia 
da parte do poder e de seos espole- 
tas. 

Porisso pois permittir-nos-ha q'lhe 
digamos náo podermos convir com 
semelhantes proposipóes, tomada em 
tanta generalidade. 

Cominimicaclo. 

A Imprensa quando entre povos que 
raanifestão honestas tendências para 

o estado de aperfeiçoamento da socieda- 
de em que lhes convém existir, he, e 
muito bem, na fraze de Laraartine qua- 
lificada de grande e respeitável tribuna 
do universo; he sem duvida o elemento 
civilisador por excellencia, he o melhor 
tremoraelro para conhecer-se os variados 
grãos de civilisação de cada hum. Go- 
mo tal he ella uma Deosa a quem as 
sociedades em geral devem o tributo da 
veneração; e essa tribuna rodeada en- 
tão pelas divílteas rlíisses da ^ooiccJade 
ahi vão ouvir e aprender, e admirar ao' 
mesmo tempo o seu progresso. 

Não he que delia esteja excluída ab- 
solutamente a linguagem do pedante e 
do villão, que, audases como sempre e 
em tudo, furão por toda a parte, mas o 
povo que de boa fé e melhor vontade 
quer illustrar-se da-lhes costas, e elles 
veem-se obrigados a descer do ponto de 

sua nullidadc. Nestas circunstancias o 
mesmo povo ã forço de hábitos, pelo 
menos de bem ouvir, torna-se oplirao 
para bem julgar dos diversos mascaras 
que se apresentão nessa tribuna, e as- 

sim pouco a pouco corridos por elle 
delia vão desaparecendo do combate es- 
sas perniciosas nullidades, es- 

sas maquinas combatentes do inferno; por 
que nada fasem aprender nem admi- 
rar ao povo senão o escândalo e a impu- 
dencia; e apenas conhecido o principio 
amargo, desemsabido, ou venenoso de 
suas idéas e doutrinas elles restão em 
despresivel abandono. 

Mas quanto he penivel a mesma Im- 
prensa no meio de hutn povo inrudecido 
ou desmoralisado! o mesmo de Laraar- 
tine ia lhe não chamaria grande tribu- 

nal do univcfsOj e sina -^grande pati- 

bulo, ou grande monturo —, aonde 
quem quer leva a sua victima, ou des- 
peja sua gamella de ciscaria. 

bim, com dor o disemos, mas é in- 
questionável verdade, que por entre 
nós a Imprensa declina de dia a dia, e 
declina muito para o segundo caso. O 
tempo e os íactos fação-se cargo de ex- 
plicarem as verdadeiras causas do com- 
pleto desnorteamento da nossa Impren- 
sa: nós porem por honra de nosso paiz 
apenas supporetno-lhes duas; que uma, 
e talvez a primeira, seja a cessão feita 
de toda a nacionalidade dos prelos, a 
quem menos interessados que nós pelos 
nossos créditos de civelisação e morali- 
dade, só as facilita a redusida elloquen- 
cia do ouro, e da adulação; e outra cau- 
sa, seja a impropriedade e a fraquesa 
das leis de responsabilidade de produ- 
sir os pensamentos. Assim lie que vemos 
entre nós a Imprensa, ou só prestada a 
escandalosas recriminações de partidos, 

ou fóra disto vendida a quem tem hum 
desafeiçoado, hum inimigo. 

Assim quem ahi ha que senaõ julgue 
habilitado, e com direito de escrever 
para a Imprensa, no entretanto que in- 
capaz serã talvez, até, de diser—Im- 
prensa— trez vez^s, sem se engasgarí 
íVòto saberao escrever duas linhas em 
huma carta de custume, mas ahi os te- 
mos de animo realisado a rabiscar cem 
linhas para hum periódico; não teráõ 
hum vintém para comprar pão para os 
filhos que lhe chorão, mas terão quatro, 
seus ou alheios, para pagarem por cada 
linha de um periódico que se preste a 
um desforro de vingança, ãuma inju- 
ria; não terão finalmente o expediente 
para pedir alguém um serviço, um ob- 
séquio, em favor de um terceiro desva- 
lido; mas ahi os teremos com a precisa 
coragem para exigirem um escripto des- 
respeito e infamante, ao qual se naõ pei- 
jarãõ de prestar a sua assignatura contra 
quem tenha ainda por si a melhor re- 

putação: muitas vezes o vão implorar 
mesmo de hum galé, que tenha mais 
gosto que elles para escriptor publico, 
embora era seus escriptosapareça o gos- 
to e o estillo da calceta. 

E agora de hum estúpido, da hum 
immoral, e de hum galé o que se deve 
esperar contra quem quer que seja? ahi 
temos então nivelladas, pela curiosa 
penna desta trindade abominável todas 
as reputações, ãssuas: para elles ja to- 
dos são velbacos, mãos, estúpidos, la^ 

drões e assassinos! !í 
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^ Eis ahi a mercê então de quem fica- 
ria exposta a honra alheia, o socego e o 
credito das famílias! 
/ A este estado mesmo devião chegar 
as cousas, se a Imprensa não cahisse na 
prostituição em que cahio. Se elles des- 
conhecem a própria honra, como podem 
hpreciar a honra alheia; se elles, com 
qnanto muitos tenhaõ farhilias; naõ sa- 
bem comprehender nem presar os de- 
xeres de filho, de esposo e de pae, como 
poderão acatar o decoro das famílias: se 
elles, emíim, só vivem no charco da in- 
fâmia e da miséria, como não quererão 
salpicar a todo o mundo, mais limpo 
do que elles, do lodo que os afoga??? 

E o correctivo queríamos por ventu- 
ra encontral-o nos nossos Editores? que 
ingano! estes em sua generalidade naõ 
querem boas idéas nem bons princípios 
querem só pagas e boas pagas; e estas 
sempre na rasão da importância da im- 
inoral e perigoza publicação (perigosa, 
porque o corre o seu risco as veses). 
Que lhes a elles importa huma boa re- 
reputação menoscabada, a innoccncia 
calumniada, a honra ultrajada, as fa- 
mílias desrespeitadas, si a sua honra, a 
sua reputação, a sua innocencia e u sua 
família em summ^ he beiro. 

 -OílhoÇ»] 

Lê-se no Século os seguintes artigos. 

A crise actual 
— ou o iMaria-atc-vêr.* 

o brigue «Brasil* C 

hia utn escudo contra suas machinações 
infernaes, que não mais do que a re- 
producção da mesifít política tenebrosa 
inaugurada no Uio de Janeiro— á palavra 
do redactor do Brasil. 

Todos o estão ahi sentindo bem— o ac- 
tual presidente da província tolerante ao 
trafico, tem dado as mãos aos traficantes 
barbaros, e tTelles espera tudo; e por el 
les sacrificará tudo. 

Aproveita-lhe provocar um' conílicto 
qualquer com os cruzadores inglezes; por- 
que d'esta arte o actual presidente da pro- 
víncia podcr-se-ba rehabilitar appcllando^ 
para os brios nacionaes. 

Caia sobre vós que assim prooedeis, ho 
mem sinistro, caia sobre vós todo o mal 
que possa resultar do vosso desgoverno • 
cala sobre um ministério que vos conser- 
va toda a immensa responsabilidade" de 
uma provocação tão miserável. 

Maldição aos homens do poder— que ao 
bem-estar de uma dúzia de torpes trafi- 
cantes pretendem sacrificar a honra da nu 
cão brasileira! 

Maldição aos homens do poder— que 
para não quebrarem as.escadas pelas quaes 
subiram — elles provocam a desordem 
promovem a guerra, e buscam apulur o 
povo contra hospedes pacíficos. 

A n <í t hei na a elles. 
E esteja hem seguro o povo da Bahia de 

S ia torça, e do seu bom senso; a pliz de 
suas/àmiJi.is não será perturbada. 

Esse apparafo de guerra—éa personi 
ficação dosr. Martins. E'a ameaça de 400 
baionetas nó tbeatro publico— é o sonho 
de revoltas do dia 4 de julho de 1849. 

üescance em paz o povo da Bahia: nada 
1 tem elle que ver, ou que entender com es 

do sr. Martins; não é elle 

A opposiçío não quer a desordem. 
Q,uem quer a desordem é o governo que a. 
deseja— a provoca. 

Chega-nos a noticia de ter sido ante- 
hontem pela manhã dado ou vendido o 
brigue afamado Maria até-vêr ao gover- 
no, o qual o fez á tarde baplizar como no- 
me de brigue Brasil, e armou em guer- 
ra. 

E'esle um erro do governo tão triste, 
tão mesqqinho, tão escandaloso, que nem 
ao proprio sr. Gonçalves Martins o attri- 
buiriamos, si não o conhecêssemos capaz 
de sacrificar tudo— o profano e o sagra- 
do— a sua elevação, á sua elevação somen- 
te— sacrificara monarchia, a nacionalida- 
de, a virtude, a honra, 

O sr. Gonçalves Martins quer re/iabili' 
lar se perante os amigos quer rehabilitar- 
se perante aquelles que lhe negam a en- 
trada no senado, quer rehabilitar-se peran- 
te os traficantes; e para o conseguir traba- 
lha por super-excitar o povo incauto con- 
tra os subditos de Inglaterra, os quaes te- 
rão sempre na civilização do povo da Ba- 

sa negociada 
que ha de lacrar sobrados, collares, ou es- liberdades publicas 

prcvincia é um louco que não sabe o que 
faz, ou um perdido que quer rehabilitar- 
se. 

A opposição não quer a desordem Quem 
quer a desordem é o governo que a deseja 
— a provoca. 

A impunidade dos crimes c a tolerância e 
a Justiça da política actual. 

Tem sido bem rapida n progressão dos 
crimes commettidos depois de 29 de setem- 
bro de 1848. E assim devia de ter accon- 
tecido. A transicção de uma política libe- 
ral para a polilica compressora, a substi- 
tuição da liberdade pela compressão, a tro- 
ca da animação á moral publica pela oon- 
ajvénciá com criminosos corruptores, e as 
reaci.ões que vieram dar novas azas ás 
paixões polilicas, deviam dc influir "Tende- 
mente no augmento dos crimes fãvoneando 
0 odio e a vingança; negando prolecção ao 
desvalidu, insuflando o stoicismo aos ave- 
sados aos crimes, assegurando a impunida- 
de dos amigos políticos. 

Proclamaram os dominadores—tolc- 
1 ancia e justiça Destas palavras como 

d'un talisman se pretenderam servir para 
engodar os incautos que mal os conheci 
am, que não sabiam o que para elles signi- 
ficavam aqudlas palavras magicas, que (i 

iidlmente tinham-se esquecido de que os 
que proclamavam tolerância e yusticet 
eram os alliados do vicio è "do crime, da 
imuioralidade, e da má fé. eram os homens 
prostituídos ao ouro. 

E para homens laes a justiça não nndia 
significar—nãofuçaes aos outros aquillo 
que não quereis que vos fuçam, a tole- 
rância nao podia ser cunsentimenlo das 

cravatura. 
1) que teve de interessante para o povo 

da Bahia o haver sido tolerado pelas auc- 
toridades locaes a conducção de uma em- 
barcação negreira por um vapor, alto dia, 
ahi na barra da Bahia? 

Não tem com a nacionalidade brasilei- 
ra nada, absolutamente nada o actual esta- 
do de cousas. • 

A venham-se !á os traficantes, e o go- 
verno que os protege com os orusadores- 
-jnglezes. 

D'ahi também temos as melhores razõ- 
es para o afFirmar, d'ahi não hão de-passar 
as exigências do governo inglez. 

A Justiça lhe faz conta adulterar factos. 
A Justiça não é um periodicó brasilei- 
ro. 

Que diria ella, que dirão os da facção 
dominante á esse iãcto da compra, e ar- 
mameuto do hiate Maria-até-vêr. 

E* um facto escandaloso — tristíssimo 
na quadra actual. — Cabram-n'o de man 
tos d'ouro e de purpura, será elle sempre o 
significado de que o actual presidente li; 

Eil-os agora no poder b lerantcs e jus- 
ticeiros áseo modo: tolerantes para con - 
sentirem na continuação de quanta imuio- 
ralidade, de quanta violência, de quantos 
crimes commetem os homens da sua grei, 
aquelles a quem, por troco dos votos rou - 
bados ao povo se fizeram elles erear uma 

camara unanime, entregaram elles as po- 
sições oíficiaes;jii.s-/iceíros para dar absol- 
vição aos criminosos de contrabando, pari» 
dar escapula aos fabricantes de moeda 
falça, para dar guarida aos assassinos da 
lioura e da vida dos seos contrários politi - 
COS. 

Não podia ser d'outro modo, não. Elles 
necessitavam do apoio da immoralidade, e 
das armas da corrupção: era pois dos im- 
moraes e dos corrompidos corruptores quo 
só haviam de servir para consecução de 
seos fins. 

Agora, todos os estão ahi vendo, avul- 
tam horrivelmente os crimes contra a se- 
gurança individual, e contra as firtunos 
dos cidadãos; ea auetoridade protege ao 
«nmiuoso e persegue ao innocentc,* porque 
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o criminoso é seu alliado politico» e o inno- 
cente é sen censor. 

Por todo o Brasil, de Norte a Sul, da 
Bahia aos limites de Goyaz, o cidadão pa- 
cifico sob o tecto de seus paes, no seio de 
soa família querida, nos braços da esposa, 
entre os risos e brincos de seos filhos está 
entregue á fúria de um sicario, pago us ve- 
zes pela policia, q\iasi sempre auctorisado 
por ella, sempre por eila tolerado» 

E assim como sua vida, está sua fortuna 
exposta as poliação dos afilhados da poli- 
cia, Aqui são os escravos de um liberal 
agarrados, violentados, e vendidos em be- 
neficio do oppressor ladrão; ali é a moeda 
falça tolerada pelo governo, qug pode da 
noite para o dia dar cabo do mais avulta- 
do cabedal, das fortunas herdadas ou ad.- 
quiridas com enormissimos sacrificios. 

E assim como a vida e a fortuna, está 
igualmente sujeita á assasinos a honra do 
cidadão brasileiro. E' uma gazeta paga pe- 
lo governo, ou alimentada pelo ouro do es- 
trangeiro alliado, mas escripta e publicada 
sob as inspirações da policia. Conundo 
com a impunidade promettida, esperança do 
de lucrar tanto mais quanto menos genero- 
sa, quanto mais desabrida e atrevida fôr, 
a gazeta da policia atassalha injuriando o 
credito moral do cidadão, "apunhala, ca- 
lumniando, a vida privada o a honra do 
cidadão, o qual não pode se quer desafron- 
tar-se, porque negam-lhe os policiaes as 
provas, e furtam-lhe o criminoso, e ne- 
gam-lhe os juizes a justiça, e absolvem o 
improbo. 

Duvides? Os factos contenporaneos vol- 
o estão mettendo pelos olhos. 

No Rio de Janeiro é a vida de uma in- 
feliz mulher que amamentava seu filho sa- 
crificada ás grosserias d^gentes policiaes, 
que ficaram impunes. 

Em Minas é um ministro da Igreja que 
é injustamente preso no exercício de sua 
missão evangélica: e este facto sob o nome 
e auetoridade do ministro da justiga nau 
tem que merecer punição 

Ein S. Paulo é o parricidio quasi aucto- 
risado, ou pelo menos fomentado pela po- 
licia; é o cidadão probo assassinado no li- 
miar de sua casa. 

Isto é assim nas províncias mais civili- 
sadas, nas, capitães mais populosas, e nos 
centros dessas províncias, e nos domínios 
fendaes aonde a civilisagão não penetrou 
ainda, só Deus sabe dos horrores que á es- 
ta hora por lá se estão oommettendo á fa- 
ce dos altares, no templo de Dèus! 

Nas províncias do Norte são tantos, tão 
repetidos, tão horríveis de diser, são de 
tanto cynismo, de tanta ferocidade os cri- 
mes contra as pessoas, que o estrangeiro 
nos julga bárbaros. Não é de mister, não 
é conveniente ennmeral-os; ma» antes os 
quiséramos esquecer. 

Na Bahia, oh! na Bahia, primogenia da 
civilisaçáo do Brasil, na Bahia cheia de il- 

lustraçio. e de christianismo, na Bahia é 
ainda um horror a tolerância de 29 de se- 
tembro. 

No municipio da capital, sob as vistas, 
do chefe de policia, aos olhos do presiden- 
te da província, uma auetoridade policial, 
o subdelegado de Passe,, manda castigar 
uma pobre mulher livre com bolos, e esta 
prepotência é acompanhada de circunstan- 
cias criminosas, e o chefe de policia o con- 
serva em^exercicio, e o presidente da pro- 
víncia o anima com sua tolerância, e as 
auetoridades judiciaes lambem estão em 
jerias. E a gazeta da policia diz para a 
opposição, que denuncia da auetoridade, 
esta ameaça {justiça de 21 de dezembro 
de 1850 ) cavalheiros ha, que não gostam 
de repellir pela imprença as injustiças 
de que são victimas, e apellam para ou- 
tras represálias mais eloqüentes e sensí- 
veis. Eis-ahi o que se nos manda dizer da 
parte da auetoridade publica, cujo caracter 
tica optimamente descripto. Eis-ahi a jus- 
tiça a Tolerância. 

No municipio da segunda cidade da pro- 
víncia, em S. Francisco do Paraguassú, 
narrou o mesmo periódico da policia que 
um Pedro Lucrecio, mandara matar um 
inspector de quarteirão por motivos frivo- 
los e reprovados. Esse homem é adminis 
trador de uma propriedade de engenho do 
irmão do actnal. ministro da marinha 
Quem será o louco atrevido que o prenda, 
denuncie, ou maldiga?! 

Não longe d'aJi um marido mandava pe 
lo mesmo tempo par um escravo assassinar 
com inaudita barbaridade sua mulher em 
uma estrada, quando a havia convidado á 
uma viagem. Leva depois o cadaver para 
caza de um padre, simulando que o levava 
em desmaio, e o sangue que corre ainda 
em abundancia das partes pudendas por 
onde o ferimento mortal fôra feito, denun- 
cia o crime. E a policia, e a justiça dor- 
mem o somno da tolerância e da justiça- 
.. , Que vale que a imprença npposicioms- 
ta reclama contra taes crimes? A auetori- 
dade está muda. está tolerante, está \usti 
ceira, E o redaclor do periódico liberal 
será talvez amanhã a victima da política da 
tolerância e da justiça. 

K o fabricante da moeda falça, esse re- 
cebe todos os dias as visitas das auetori- 
dades, é respeitado, é bemquisto, tem por 
si todos os dominadores. 

E-o contrabandista dSifricanos, esse é o 
conviva, é o amigo intimo, é o pagador 
dos tolerantes justiceiros. 

Ohl quanto está corrompida esta soci- 
edade, meu Deus! quanto está corrompi- 
da! 

A fortuna, a vida e a honra do cidadão 
estão a-mercê d'esses taes. A fortuna, a 
vida e a honra do cidadão estão assirn nas 
garrasd'abiUres.do inferno! 

Ide o vosso caminho de tolerância c 
juslita Snrs, de 29 de setembro. Ha sobre 

vós lambem uma tolerância sabia, 
justiça infinita — 

HA DEUS. 

REPARTICAÕ DA POLICIA. 

Sollicita passaporte para Hamburgo 
o alemão Matbias Feter. 

Caetano José Rodrigues d^breu, 
mudou sua loja de Forrador para a rua 
d'Alegria entre a do Uozario e deS. Ga- 
tbarina. 

— CorreráImpreterivelmente a 2. 
parte da [[. ^ loteria a beneficio das 
Santas Cazas de Gharidade desta cidade 

e do Rio Grande no dia 2o de Abril 
proximo futuro. O resto dos bilhetes 
achão-sea venda nascazasjáantumciadas.' 

Porto Alegre 27 de Fevereiro de 
1851. 

O Tliesòureiro. 

L. A. de Medeiros. 

cdo corrente se hade 
ça do juízo de qrfãos 

— No 
arrematar eíT 
desta cidade uma casa sita na rua da 
Ponte, pertencente a herança do finado 
Domingos d'Alineida Lemos Peixoto, 
avaliada na quantia de /l;/t00.$000 rs. 

— Vende-se um escravo proprio para 
todo o serviço, rua da Varziuha caza n. 
81. ' 3-1 

— Perdeu-se uma caixa de rapé, de 
prata, pequena, com diversas figuras na 
tampa, quem a tiver achado e queira entre- 
gar, procure na rua da Praia n. 70 que se- 
rá gratificado. 

— Na rua da Praia n. c 79 alnga-sa 
cadeiras de arruar com rarrcgadoies ou sem 
elles por preço muito commodo. 

SUPERIORES RIXAS DA EUROPA. 

Vcmle-se e sc vão npliciê- por preço nniitd 
(lernim.to, em caza de Unlisto, Rua da Praia n' 
137 ein frente á rua Ciara. 

— Na rua da Praia vende-se um Es- 
cravo e uma Escrava, moços e sadios, e 
sem vicios. |—4 

PORTO ALEGRE, TYP. DO « PHA- 

ROL » DE M. J. DA GAMARA J. 


